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V E R D A D E, F O R::i A D A PAZ. ] 

Dom Adriano, !ispo Diocesa~o. 

Em 19 de janeiro de 1968 celehrou-se o primeiro Dia Mun·­
dial, da Pas, com o tema fundamental: " Cristo Nosso Senhor sal­
vou o mundo, dando a todos a fraternidade e o amor". Paulo Vl 
indicou o roteiro: nosso esforçô de construir a família de Deus, 
estreitanto os .. laços da fraternid~de e do amor. Indicou a si -
tuação de pecado~ Õdio, m..~ldade, imperfeição - da qual ê pre -
ciso salvar a humanidade. Indicou Aquele que ê nossa única es­
perança e nosso Único salvador - Jesus Cristo. Nos anos oeguin 
tesos temas escolhidos apresentavam um aspecto particular deste 
postulado riquíssimo de aspectos e de valores que â a Paz. 

Desenvolvendo o tema fundamental de 1968 e focalizando um 
aepec~o particular do nosso es~orço pela Paz, estâ desafiando a 
nossa reflexão e a nossa atuaçao o tema que o Papa João Paulo 11 
fi xou para 1980: "Verdade, força da Paz 11 • 

Podemos entender Verdade num sentido pessoal, segundo a 
Palavra de Jesua Cristo: "Eu sou o caminho, a verdade e a vi­
da" (Jo 18,37). "O Espírito da verdade ensinará a vocês to­
da verdade" (Jo 16, 13). Doceis s Jesus Cristo, assimilaremos 
as doutrinas do Reino e seremos mais capazes de construir a Paz. 

Podemos entender também Verdade no sentido comum: dizer aa 
coisas c~ são, sem mentira, sem disfarce, s em subterfúgios;/ 
fazer as coisas como são, sem hipocrisia, sem duplicidade, sem 
fraude. Sem excluir o primeiro caminho - Jesus Cristo, que nos 
diz a Verdade por ser ele mesmo .a Verdade; - Jesus Cristo, que 
ê o con.atrutor da Paz por ser ele mesmo a nossa Paz; Jesus Cri­
sto, que por meio da cruz derrubou a parede da inimizade e fez 
de todos os ~ovos concidadãos dos santos e da casa de Deus (cf 
Ef 2, 11-22) - , vamos entender o lema do Dia Mundial da Paa de 
1980 dentro do contexto social em que vivemos-:. Parece que foi 
esta a intenção primeira do Santo Padre. Ot"t>:f,ã~Mundial da Paa 
nos lembra a importância, o valer da Verdade como força prq,ul­
sora da Paz, da concÔrdia entre a1 nações, entre as comunida -

. des, entre as familias e grupos, entre as pessoas. Deveríamos 
purificar, da melhor maneira possível, as nossas atitudes e as 
noasaa palavras, os nossos gestos e as nosaas intenções; a nos­
sa fê e a nossa vida, criando aquela unidade - meta e objetivo 
de nosso esforço de criotãos que ê necessária para a realiza-
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ção da Verdade e.na medida dÍ• pouivel, para a criação de uma 

atmosfera de Paz, de fraternidade de Amor. 

As bem-aventuranças (Mt E, 3-12), como aliás todo o chama -
do Sermão da Montanha , que ê a II plataforma do Reino de Deus" "e 
o caminho do II Paraisa começado 11 , nos dão pistas claras e diver 
sificadas para uma situação de Ver dade em nosso pensamento e em­
nossa vida , em nossas comunidades e em nossa Baixada Flumi nse 
no Brasil e no mundo inteiro. Ser á uma II utopia 11 ? A nc. I 
cristã nos diz que alguma coisa desta II utopia II pode realizar­
se. Aqui se insere a realidade sa lvífica de Jesus Cristo e do 
Evangelho. Aqui se re t oma com facilidade o primeiro tema do / 
Dia Mundial da. Paz.Toda a mensagem libertadora do Evangelho, to­
da a vida profunda da Igreja e dos cristãos que mais se 1denti -
ficaram com Jesus Cristo ê, para nõs, uma garantia segura de que 
nosso esforço pela Paz tem sentido e tem fruto. De uma conscien 
tização mais profunda dos cristãos resulta necessariamente algu.= 
ma coisa na constrição do Reino e por isso mesmo na construção 
da Paz. 

Por isso tomamos a serio nosso Dia Mundial da. Paa e damos 
nossa participação esperancosa e eficaz. 

****************************** 

EU QUERO VER TODO O POVO ACORDADO 
E DESCOBRIR DENTRO DA REALIDADE 
QUE A SEMENTE DA VERDADE ESTA QUERENDO GERMINAR 

GRITA SEM MEDO, GRITA, GRITA, MINHA GENTE, 
QUEM MORRE CALADO 1: SAPO DEBAIXO DO Ft DO BOI 

EU QUERO VER TODO O POVO EM UNIÃO 
A CONSCWCIA NAO SE GANHA SEM ESFORÇO 

O POVO NAO 1: MA1S CARANGUEJO 
EU QUERO VER TODO O POVO MAIS CONSCIENTE 
DESCOBRINDO QUE t GENTE E CAMINHANDO PARA .A 
FRENTE. 

Um· Trabalhador de Vitória - ES. 
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HISTORIA DA CLASSE OPERÃRIA. 

\ 

( res'UIOC) dos cadernos do ACO) 

1 PERIODO DE CONTRO~E SOBRE A CLASSE OPERÃRIA: 1935-1945 l 
(continuação) 

·, 

• Com os sindicatos oficiais de trabalhadores bem con­
trolados, 

• os salários mantidos no mínimo 
• a política geral de proteção ã indtlstria, 

a,, indústria capitalista nacional tinha condições 
para crescer. 

Para acelerar ainda mais a industrialização o próprio governo 
se tornou expresÍrio: de siderurgia, transporte e energia / 
elêtiica. 

A Classe_resistiu_como_podia. 

Os ope!'ários Nausavam aceitar o sindicato como orgao do go­
verno para controlar e dominar a alasse. 

Não tinham condições de se organizar em sindicatos livres. 
_Desert,~ram dos sindicatos do governo. 
O número de associados foi diminuindo ••• chegou a menos de 
300.000 enquanto a massa proletária era muitas vezes maior. 

Então para atrair o,_operãrios o ioverno resolveu transformar 
os sindicatos em orgaos de assistencia social, oferecendo be­
neficios: mêdicos - dentistas - escolas - hosr.itais - biblio­
tecas - colonias de ferias - assistência pÚblÍca e social pa­
ra casos individuais. 

Favoreceu tambêm os clrculos operários católicos que faziam 
um trabalho assistencial desse tipo. 

- Mas sem a1sociados que pagassem mens,alidade com que dinheiro 
iriam os sind.i,cat-0a fazer tudo isso ? 

Mas o governo encontrou um jeito de fazer os propr ios operá­
rios pagarem: criou o imposto aindical em 1940 , descontado 
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na folha de pagamento. Sindicalizado ou nae, n1nguem pod ia / 
e scapar ã contribuição 

Assim os qpérarios foram obr-igados a pagar par·a susten1;a1> as 
organizaçoes que serviam para meUior dominar a própria alasse 
opero.ria ••.• 

Mas mesmo assim, a classe resistiu. 

Então, o -:governo fez campanhas de sindicalismo em vasta propa -
ganda em todo o pa!s 
Uma comissão técnica de orientação aindical .tentava levar os ope­
rârios a se sindicalizarem. 

:Sram louvadas as realizações do governo para" beneficiar" a 
classe operária. 
?oram tambêm promovidas pelo governo as comemorações do 19 de 
Maio. 

A pr opaganda começou a serchamado:"O Governo de Pai dos Pobres" 

O PELEGUISMO, UMA PRAGA 00 SINDICALISMO. 

Foi dentro dessa situação geral que apareceu e se desenvolveu 
o peleguismo. 

Os dirigentes sindicais eram praticamente escolhidos pelo go -
vemo, pois aqueles que pensasam em defender a classe eram / 
cortados pelo governo. 

O papel destes chamados PELEGOS era servir o governo e indire­
tamente, os patrões, acalmando e dominando as reinvidicaçÕes / 
operárias f azendo que a classe se comportasse do jeito que o go­
verno de Gétulio gueria. 

Eram eles, os pelegos, que o governo nomeava como representantes 
dos operários nas juntas de julgamento de questões trabalhistas! 

Claro qye os pelegos procuravam de todos os modos agradar ao go­
verno e aos patrões para se. manter nos seus cargos, visto que 

-eram bem retribuídos. Aos operários sô ofereceram promessas/ 
nunca cumpridas se não fossem do agrado do governo não se intes-. . , .,,,. . 
savam nem mesmo em ter associados cuJo numero ao aumentaria as 
4espesas . 
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A DITATURA NÃO HAVERIA DE OORAR PARA SEMPRE. 

Apesar de tudo, Getúlio começava a enfraquecer. Quando esto­
rou uma nova guerra na Europa. Sob a pressão dos E.U. Getúlio 
decidiu apoiar os" aliados"; França, Inglaterra, Estados Uni­
dos, contra as ditaturas da Alemaha e da Itália. 

Os soldados brasileiros começaram a questionar: "tem sentido 
lutar para distruir essas ditaturas e deixa-la existir no / .. · 
Brasil ? " 

Estudantes, intelectuais, profissões liberais reclamavam também 
pela demqcracia. A lei" anti-truste", visando a fortalecer a 
economia1t>rasileira desagradou aos capitalistas. 

Getúlio ~rometeu que quando terminasse a guerra, o Brasil vol­
taria a 4emocracia pol{tica. 

Mas no ~lli~"t..o de 1945, ·as manifestações jâ iam ás ruas. 
Pol{cia, ura, imprensa do Getúlio não podiam mais impedir 
os prot~stos. 

EleiçÕe;, para as quais Getúlio não se candidatou, foram mar -
cadas para o dia 2 de dezembro 1945. 

, 

Os que apoiavam o governo queriam 
que a constituição fosse reformada 
antes ainda com Vargas 

• A oposição queria o contrario. 

E OS OPERARIOS? •••• 

Quando Getúlio sentiu que perdia o apoio dos varios setores das 
classes dominantes, ele, então, procurou usar dos operarias: 

. deu mais liberdades as eleições sindicais 
• soltou 1111itos dos lideres operarias e comu­

nistas presos desde 35, entre eles Luiz Car­
los Prestes 

. permitiu a legalização do Partido comunista. 

O mivimento operaria se libertava e se reanimava agora com a 
permissão do governo. Em Abril criou-se o MOVIMENTO UNITAR 
TRABALHISTA (MUI) sem que o governo proibia: 
O MIJT lançou um manifesto contra a legislação trabalhista. assi­
nado por 300 dirigentes sindicais de 13 Estados do Brasil. 



7_ 
O Mo~i~ento opera~io ~ercibia que a ~emocracia deseJada pela 
oposiçao burguesa seria uma democracia conforme os interesses 
da burguesia. 

Vendo que Getúlio começava a tomar medidas a favor da classe 
operaria e da sua liberdade de organização, então os operarias 
entraram na campanha para a constituinte reformada com Getúlio. 

Para aproveitar o apoio dos trabalh~dores, os polfticos a favor 

de Getúlio, com a liderança dele, fundaram o PARTIDO TRABALHIS­
TA. O partido trabalhista e o partido comunista. Lideraram o 
apoio dos operarias a proposta de constituinte com Getúlio · 
"QUEREMOS GETtlLIO II era o refrão usado, e o movimento ficou 
conhecido como II QUEREMISK> 11 • 

O FIM DA DITATURA DE GETtlLIO VARGAS. 

A oposição achou que Getúlio estava preparaddo outro golpe para 

impedir as eleições a continuar no poder. Então do 29 para/ 
30 de outubro de 1945 depuseram Getúlio do governo, depois de 
15 anos de poder. Ele toi n exilado" para o Rio Grande do Sul. 

Os" queremistas "liderados pelo PTB passaram. a apoiar a can­
didatura do general Dutra, ex-ministro da guerra do governo do 
Estado Novo, porque achavam que ia continuar com a linha de Ge­

túlio. 

A democracia nacional tinha Eduardo Gomes. 

Os comunistas ~seguiram 10% de votos por seu candidato, ledo 
Fiuza - o que mostrl - como tinha crescido a Partido. 

Dutra foi eleito e uma Assemblêia constituinte preparou a nova 

constituição aprovada em setembro 1946 

Com a vo tta a wna f Ol"'l1k:1. mais derrr>~tiaa de governo, termina 
o pePiodo de contro"l#t total dos sindicatos. 

Uma situação diferente vai surgir 
Novas lutas vão apareoer, 
pois a Ubeirtação ainda não foi conseguida. 

( Fim do 39 caderno da HistóPia &.z classe operária pela A. e.o.) 
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TRES ANOS DEPOIS DO ATENTADO, 
> 

1 M O V I M E N T O 1 

REVELA QUEM SEQUESTROU O BISPO DE NOVA IGUAÇU 

D. ADRIANO HIPOLITO. 

REALMENTE, PRECISAMOS DE MAIS CONJUNTO E MAIS COLEGIALIDADE. 

(Comissão de Justiça e Paz) 

Como tem ocorrido periodicamente nos Últimos anos, res­
surge mais uma campanha contra nosso bispo Dom Adriano. A/ 
presente campanha manifesta-se através de cartas e telefo -
nemas anônimos ameaçadores para alguns padres e, sobretudo) 

através da pichação de igrejas. Desta forma, foram atingidas 
a Catedral, a matriz da Prata, a matriz de Cruzeiro do Sui e 
por Último, a matriz de Santa Rita em HeliÕpolis. Sobretu -
do nesta Última, dava para sentir o Ódio com que as paredes, 

o piso e as portas foram completamente emporcalhadas pelo van­
dalismo intolerante, 

f sempre o mesmo o teor das pichações, como das missi­
vas anônimas: BISPO COMUNISTA - FORA BISPO COMUNISTA - MORTE 
AO BISPO COMUNISTA - AQUI SEDE DO PARTIDO COMUNISTA. De per­
meio, são escritas também ofensas morais, mas o grosso das/ 

,,pichações se referem a uma linha pastoral e a uma opção de / 
Igreja: a opção de nossa Diocese pelos pequenos e margina -
lizados, nossa pastoral engajAda na luta pela justiça, nos-
80 afastamento oficial aos esquemas de prestigio e poder lo­
cal. Por isso, é claro, Dom Adriano ê apenas alvo imediato; 
o que a reação quer atingirão projeto e o esforço de Igre­
ja de todos nós. 

Prova disso é que são pichadas justamente matrizes de/ 
paróquias diretamente comprometidas com a pessoa do Bispo, 
como a Catedral, ou que são atuantes dentro do movimento po­
pular. São escolhidas, a fim de serem pichadas, igrejas que 
estão incomodando, pelo comprometimento com a Diocese. ~ ./ 
fundamental descobrir o que foi afirmado: os ataques a Dom 
Adriano e as pichações nas igrejas visam a atingir nosso/ 
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projeto de Igreja, a nõs todos como Povo de Deus em Nova Iguaçu, 
a nos todos, engajados em nosso Plano Pastoral. Por isso, aqui 
vai a estranheza diante da ausência de uma reação colegiada pe­
rante aquilo que nos atinge a todos tão profundamente. 

Ao mesmo tempo em que acontecem os ataques, o semanário 
MOVIMENTO chega ao fim de meses de levantamentos e publica, em 
reportagem-bomba, o nome do autor intelectual do sequestro de 
nosso bispo. Nossa Comissão pôs-se em entendimento com a reda­
ção do semanário em são Paulo, e mandou imprimir mais 10 mil / 
exemplares da reportagem, para serem distribuídos em nossas comu­
nidades. ~ preciso denunciar, e preciso ocupar os espaços va -
zios, não apenas para exigir justiça, mas também para exigir que 
nosso povo e nossa Igreja de Nova Iguaçu sejam desagravadas. / 
Não e possível que as ovelhas fiquem paradas e omissas, quando o 
Pastor e ferido. Não ê possível permanecer estupidamente passi­
vos, quando tentam esmagar o que hã de mais sagrado para nõs,que• 
são nossos ideais de Igreja. 

Nossa Comissão está decididamente comprometida a levar o 
assunto atê o fim; por enquanto, ainda não hã elementos sufi -
cientes para uma ação penal, porque a reportagem do Movimento/ 
oferece muito mais indícios do que provas que possibilitem a con­
cretização de processo jurídico. Mas iremos atê o fim, nesse/ 
assunto; e não pararemos, enquanto não chagaremos à verdade dos 
fatos denunciados. Para isso, jã foram feitas, na semana passa­
da, duas reuniões com advogados do Rio, sobretudo Dr. Têrcio / 
( Lins) e Silva, que orientarão nossa Comissão no presente pro­
cedimento. A orientação fundamental dos advogados e que faça -
mos todas nossas entidades funcionar, reclamando o esclarecimento 
dos fatos e o justiçamento dos criminosos. Nesse ponto, a Co -
missão de Justiça e Paz reclama a reação da Diocese como Diocese 
e do Presbitério como Presbitério. ~ 
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1 A PROFANAÇÃO NO LU(vAR SANTO. 
~, ___________ ( 20-12-79) 1 

Na quinta-feira, dia 20 ~e dezembro d~ 1979, às 11 horas 
da manhã, explodiu uma bomba na Catedral de nossa diocese. A 
explosão foi ouvida no Centro de Nova lgua~u, num raio de até 
2 km, e alarmou a cidade. 

O local escolhido foi o altar do SSmo Sacramento, numa na­
ve lateral. Colocaram a bomba debaixo da ~esa do altar provi­
sôrio. Que tipo de bomba? A perícia atê agora não deu nenhum 
pa~cer. om a explosão ficou inteirament, destruído o Sacrâ­
ri~ ~ a.a ~as âmbulas. Sobraram estilha~os .e as hósti as con-

sagrada~,~ também espedaçadas, outras inteiras. Quebraram­
se a~ &as janelas. E em vários pontos a construção da 
cated'raf ficee -Qam.ficada. Gr aças a Deus, não houve danos pes-,.. 
soai!. As p.oucá'S poseoas que estavam no recinto da igreja eram 
alguns fiêis e alguns operários, ocupados na montagem do pre -
sêj!to. 

Mais uma vez ~s a tenções do Rio de Jeneiro, do Brasil~ do 
muwi,o se vo l tam para Nova Iguaçu. Mais umà vez grupos radicais, 
que se autodenominam anticomunistas , recorr em a violência para 
dis cordar e para combater um fantasma que e l es mesmos, no seu 
fanatismo cego, criaram e cultivam . 

Na carta que os terroristas deixaram sobre o Órgão acusa­
ção que jogam contra o bispo, contra a pastoral de nossa dio -
cese, e de sermos comunistas. Uma acusação que ê feita a vã -
rios bispos brasileiros, a CNB~; e que, infelizmente, encontra 
acolhida em certos grupos do~poder e mesmo, entre católicos. 

O Ódio ê irresponsável e cego. Por i~so mesmo não se con­
tentou mais com vinganças do tipo sequestro, com pichações (co- ' 
mo aconteceram na Catedral, em Santo Antô~lo da Prata, em Santa 

Rita, do Cruzeiro do Sul), em cartas e tel~fonemas ameaçadores. 
Agora a escalada do terror atinge a Catedrhl que e a igreja- si­
nal e a igreja-mãe da diocese de Nova Igwrfiu, e na Cat edral es­
colhe precisamente o sacrár i o onde se .acha a Sagrada Reserva. 

Deste modo e atingido não apenas o btspo, não apenas o cle­
ro, não apenas .a diocese: o Ódio extravasa para ferir a Igreja 

como Igreja, não recuando diante do mais .slasrado de nossa Fê 
·Catôli';-a qu_! ê ~esus Cristo.& no. se~ 1!1Ístêr~o eucarístico. · ! 
impossivel ~maginar tranµl tao d1.abol.-1.ca. 

·, 
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De todos os pontos da Baixada Fluminense, do Estado do Rio 

e do Brasil chegam mensagens de solidariedade e de protesto / 
contra o sacrilégio. De toda a parte convergem para Nova Iguaçu 
os olhares da Igreja do Brasil, trazendo apoio ao nosso esforço 
pastoral, dando incentivos, assegurando orações e participação, 
menifestando gratidão pelo sinal que, de nossa fraqueza e de nos-

/ sa fidelidade a Jesus Cristo, estamos dando com a graça de Deus. 

A diocese de Nova Iguaçu promete a Jesus Cristo e ã Igreja 
fidelidade !g!~l. Nossa pastoral está marcada com a me'n.sagem do 
Evangelho, segue fielmente as diretrizes do Magistério, esforça­
se em realizar o Concilio Vaticano 11, concretiza as opções fei­
tas em Medellin e Puebla, procura dar uma resposta clara, evangé .. 
lict cristã aos dolorosos problemas que pesam sobre o Povo da Í 
Baixada Fluminense. Toda a nossa Pastoral parte, como não po~e 
deixar de ser, do Amor de Jesus Cristo e dos irmãos. E no Amor 
fraterno, que é participação no Amor do Pai, encontra os incen­
tivos, os impulsos, a criatividade, os instrumentos de constru­
ção do Reino de Deus - alguns traços do Reino de Deus - aqui na 
Uaixada Fluminense. O nosso trabalho pastoral é fruto do Amor. 
De uma Fé encarnada, que se realiza numa situação concreta de/ 
•ofrimento, de angústia, de insegurança como é a situação de nos­
sa Baixada Fluminense, tiramos as soluções pastorais. Sem _qual~ -­
quer interesse ou ambição pessoal . Sem qualquer conotação ideo­
lógica. Sem qualquer concessão ao poder do" Senhor do mundo". 
Sem medo nem covardia nem acomodação. 

Rejeitamos as acusações que nos fazem. Estamos prestando 
expiação pelo sacrilégio cometido contra o Corpo do Senhor - na 
Eucaristia e na Igreja. Mas perdoamos de coração aos que profa~ 
naram o SSmo. Sacramento. E pedimos que Deus lhes faça ver o pe 
cado monstruoso que cometeram contra Jesus Cristo e o seu Corpo-:-

-APROPOSITO VO SACRIL~GIO COMETIVO CONTRA O SANT!SSIMO 
SACRAMENTO. 

( Vewõu tomada.6 na ~euiuão de 20.12.19 no ee~o de PMto~a..i 
Ca.tequ'itiea ) . 

1. No prôximo domingo dia-23 todas as igrejas da diocese de Nova 
Iguaçu (municípios de Nov'a Iguaçu, são João de Meriti, NilÔpolis, 
Paracambi, Itaguai e Mangaratiba) ficarão fechadas; não haverá 
celebração da Eucaristia; os vigários e responsáveis explicarão 
ao Povo o que aconteceu na catedral de Nova Iguaçu, no dia 20 p. 
p. (explosão de uma bomba que destruiu totalmente o sacr~ri~,_as 
ambulas que guardavam o SSmo. Sacramento) - uma profanaçao ine-
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dita na história da Igreja no Brasil. 

2. Os destroços do sacrário serão conservados ã vista de todos 

na Catedral, durante o ano de dezembro /79 a dezembro /80; / 

Ano das Vocações na diocese de Nova Iguaçu, e centenário do 

P. João Musch, o grande apóstolo da Baixada de 1929. a 1960; 

Ano Eucarístico, no Brasil, com o Congresso Eucarfstico Na -

cional em Fortaleza. Depois deste ano comemorativo será 

feito um nicho perto do altar do SSmo. Sacramento, na Catedral 

conservando os destroços e relembrando as acontecimentos numa 

lápide especial. 

3. Publicação de dois manifestos: 
a) do presbitério 
b) dos movimentos diocesanos 

reafirmando a nossa Feno mistério da Eucaristia e da Igreja; 

protestando contra a profanação do SSmo. Sacramento e contra 

o terrorismo; solidarizando-se com a linha pastoral da diocese 

e com o bispo diocesano. 

4. Coleta de assinaturas num abaixo-assinado com o mesmo con­

teúdo anterior, em todas as comunidades e movimentos da dio -

cese. O abaixo-assinado sera conservado no memorial mencio­
nado acima _(02). 

5. No dia 24 de dezembro, véspera do Natal, será celebrada na 

Catedral uma vigilia de oração e adoração que irá das 6.00 hs 

até às 21.00 hs, concluindo com a celebração da Eucaristia/ 

(Missado Galo). 

6. No dia 30 de dezembro, Último domingo do ano, serâ reali­

zada uma procissão eucarística que sairã da Catedral, percor­

rerá as ruas principais de Nova Iguaçu e se recolherá na Ca -

tedral. Ai haverá a celebração da Eucaristia. 

DESAGRAVO_EM_NOVA_IGUAÇU. I Nova. Igua.ç.u., 20.12.1979. 

A 30 de dezembro, sob intenso calor, mais de rinco mil fieis, 

tendo ã frente bispos e sacerdotes, acompanharam o Santíssimo 

Sacramento levado em procissão por Dom Adriano Hypólito pelas 

ruas de Nova Iguaçu. Na Catedral profanada dez dias antes pe­

la explosão da bomba, foi concelebrada a Eucaristia em desa -

gravo. O destemido e tão amado Pastor foi diversas vezes / 

aplaudido em sua alocução final, quando removou sua fe na pro­

teção de Deus e sua vontade de cintinuar se dedicando ao povo 

sofredor da Baixada Fluminense. Por sua vez, a CNBB continua 

insistindo junto ao Ministério da Justiça para que redobre es­

forços no sentido de apurar as responsabilidades. 



Novos Sacerdotes em Nova Iguaçu 

No dia 02 de dezembro de 19?9, foram ordenados sacer­
dotes, na Catedral, de Santo Antonio de Ja~tinga, os diáco--· 
nos, Robe1.•to Luiz Sa l,omom e Ari Antunes. 

A solenidade teve inicio às 09.00hs. na Praça da Liber 
dade de N. Iguaçu de onde saiu um gPUpo numerosos de fiéis-; 
em procissão até a Catedral,, cantando hinos de louvor e ale 
grias. -

Dom Adriano Hipólito, bispo diocesano presidiu a ceri­
mônia e tambem fez abertura do ano VOCACIONAL em homenagem 
ao Pe. João Musch, comemorando o centenário de seu nascimen 
to.Pe. João durante muitos anos dedicou-se de maneira encan 
sável colocando-se a serviço do povo na Diocese de N.Iguaç~. 

Dom Adriano e os 15 sacerdotes que com ele concelebra -
ram impuseram suas maos sobre os jovens diáconos pedindo a­
ção do Espirito Santo e i~co;r,porando-os no sacerdócio mini!!_ 
terial. · 

Pe. Roberto Salomom é de El Salvador, América Centrai. 

1"-1. 
"·' 

Fez seus estudos no Instituto~dos Franciscanos,em Petrópolis. 
Pe. Ari Antunes, é de Santa Catarina e fez seus estudoG 

no Mosteiro de são Bento no Rio. 
Nossas felicitações a estes irmãos desejando-lhes muitos 

anos de êxito no serviço de Senhor e doa irmãos. 

Estiveram presentes um grande número de fiéis, a Catedral, 
tornou-se pequena para tão grande número. Que todos estes / 
juntos com os novos padres elevem suas preces para .,; que .:11 

Senhor envie operários, rapazes e moças corajosos para colo­
carem-se a serviço de Deus na Igreja. 

Atenção, Leitores. 
*********************************** 

O INFORMATIVO, farã uma parada para estudo e re-

flexão. 
O prõximo numero sairã em Abril. 
Assinatura anual Cr$ l00,00 

-~' CAP !TAO .CHAVES, 60, 26000Nova Iguaçu 
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EXORTAÇÃO APOSTÕLICA SOBRE A CATEQUESE . 

Como fez Paulo Vl ela­

borando a "Evangelii Nun­

tiandi", agora João Feulo 

segundo, a partir do ma ­

terial trabalhado no Úl­

timo Sínodo sobre a Cate~ 

quese em nosso tempo, ofe-

receu ontem à Igreja a / D-PIPI 
exortação apostólica "Ca-

techesi Tràdendae". Escol-

heu o primeiro aniversã -

rio de sua eleição para .1 
public?r o importante do- IIJ• 
cumento que já tinha sido 

esboçado por Paulo Vl e NS Jaym 
João Paulo 1, e cuja fi-
nalidade é " consolidar - 1 

o_s bons f r utos do Sínodo " . Na introdução, diz o Papa: "Dese­

jo ardent ement e qu e esta Exortação, dirigida a toda a Igreja, 

corrobore a solidez da f é e da vida cristã, dê novo vigor às 

iniciativas que estão sendo postas em prática , estimule a/ 

criatividade, com a requerida vigi lância , e contri bua par a/ 

difundir nas comunidades a alegria de levar ao mundo o misté­

rio de Cristo". 

"Catechesi Tradendae "está dividida em nove capítulos:19 

"Nós temos um Único Mestre, Jesus Cristo": "a finalidade 

definitiva da catequese é a de fazer com que alguém se ponha, 

não apenas em contacto, mas em comunhão, em intimidade com 

Jesus Cristo". 29 "Una experiência tão antiga quanto a Igre~ 

ja": a catequese constitui uma tarefa prioritária em que to­

dos os membros da Igr,eja têm resµonsabilidade comum e dife -

renciada, oque exige renovação contínua e equilibrada. 39 "A 

catequese na atividade pastoral e missionária da Igreja": o 

primeiro anúncio do Evangelho, a experiência vital da fé, a 

iniciação aos sacramentos, a participação na comuni dade e o 

t estemunho apo s tó lico; daí a neces s i dade de uma catequese/ 

sistemática. 49 "Toda a Boa Nova colhida na fonte": trata 

do conteúdo da catequese e de sua fonte: a Tradição e a Escri · 



tura, focaliza a integridade do conteúdo e, depois de acenar/ 
aos métodos pedagógicos adaptados, aborda a dimensão ecumênica 
.no domínio da catequese. 59 • Todos precisam ser catequizados•: 
os destinatários da catequese, distribuídos em diversos grupos · 
especiais. 69 "Algumas vias e meios para a catequese": a uti­
~ização dos meios de comunicação social, o aproveitamento deafr't ·: 
diversos lugares, movimentos e reuniões, a homilia, os livros 
catequéticos e os catecismos. 79 • Como dar a catequese": re­
passa brevemente a diversidade dos métodos a empregar, relembra 
que a catequese é serviço à Revelação e à conversão, analisa a 
encarnação da Mensagem na cultura. 89 "Alegria da fé num mundo 
difícil": a catequese ajuda os cristãos a afirmar sua identida­
de no atual contexto de indiferentismo.9f "A tarefa diz res -
teito a todos": inclui um encorajamento aos respo~sáveis - tis­
pos, sacerdotes, religiosos, religiosas e catequistas leigos -
que se dedicam à cate~uese na paróquia, família, escola, esco­
la, associações, movimentos e institutos de formação. 

Na conclusão, o Papa volta-se para o Espírito Santo, Mestre 
interior, e para Maria, mãe e modelo do discípulo, pedindo que 
• a Igreja alcance um impulso sem precedentes na atividade ca­
tequética, que para ele é essencial". " 

A T I V I D A D E da R E G I Ã O II 

A Regiã.o II, promove wn ENCONTRO de todos oa JOVENS LÍDERES. 

nos dias 18, 19 e 20 de janeiro em NOSSO LAR .' 

FINALIDADE: maia emgajamento doa jovens nas paróquias, ati­

vidades espirituais e realidade da Baixada Flu­

minertiJe. 
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A ]EClARAÇÃO nos D, 

No dia 16 de dezembro, fizemos a comemoraçao de aniver­
sário da Declaração Universal dos Direitos Humanos. A nosso 
ver, foi uma bela e proveitosa reunião, no Centro de Forma­
ção de Líderes. Compareceram muitas entidades, também do Rio, 
engajadas na anistia e na defesa dos direitos humanos. Cada 

representante das entidades presentes pautou seu pronuncia -
menta sobre um artigo dos direitos humanos, previamente com­
binado. Sentimos que chegou-se a um aprofundamento da refle­
xão e ã consciência da necessidade de um engajamento cada vez 
mais comprometido. A assembleia presente sentiu a falta que 
faz que tal tipo de reflexão não chegue tão frequentemente/ 
às bases: ãs comunidades e bairros onde o povo está. 

Um dos pontos de nosso planejamento anual tentará ir de 
encontro a esta exigência mencionada: formação de núcleos 
locais de Justiça e Paz ou de Direitos Humanos, seja qual / 
nome se-j-a. Entraremos em nosso planejamento para 80 com mais 
vagar, no próximo número do Informativo. Mas jâ podemos / 
adiantar: nossas reuniões ordinárias serão sempre nos 19 e 
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39 sábados do mês, às 10 horas, em Moquetâ. · E nossas palestras 
mensais, abertas a todos, serão sempre no 39 domindo de cada / 
mês, em Moquetâ ou em outro lugar, previamente anunciado. Pe -
dimos às outras entidades e movimentos diocesanos que nõs enviem 
seu planejamento, para podermos todos trabalhar em conjunto. 

I 
( HELVER C A M A R A . ) 

VOUTOR HONORIS CAUSA., 

ITALIA: cü.a. 1 de nove.mb4o o Mc.eb.l6po de Olinda. e Reú6e 
( 8'1..a..6il J Hei.d~ Cama11.a. u1r..á. nomeado Vouto4 Honow 

Ca.u.6a. da. UrúvVL6ida.de de Floit.enç.a.. 

Vom Hei.d~ Cama/La. 6a.Jtá nuta. e.ida.de Italiana. uma. Con-

6~ênúa. .6ob4e o Ano In;teMa.úona.l da. C~nç.a. e p,r.u.,[d.,[. 

Jtâ. a. c.eleb1t.a.ç.ã.o da. euc.all..l6:Ua. qu.e c.el.ebJt.a.Jtâ. j u.n;to c.om o 

Mc.eb.l6po de Flo4enç.a. Ca11.dea.l Giovanrú Bene.lll • • •• • •• 

Vu.Jt..a.nte a. .6u.a. pa.Ma.ge.m na. Eu.Mpa. o Mc.eb.,[,6po bltiu,ilwo 

v.l6,i;t,o.Jr,.á. também . alguma.6 úda.du da. Ale.manha.. 

( .tlta.d. liv4e de KIRCHENBOTE, 28 out.79 l 
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l D E P A R T A M E N T O D E 1 
C A T f Q U E S E • l 

ENCERRAME#ITO do CURSO de RECICLAGEM CATEQ!JETICA. 

Desde 1974 vêm se realizando no CEPAC um Curso de Forma-_ 
ção de Catequistas. No inicio o Curso foi batizado com o nome 
de II Curso Permanente 11 • O nome" Permanente II prende-s~ ao 
fato do curso ser de um ano, umatarde por semana. Em geral 
começa depois da Páscoa na 19 ou 29 semana apôs a Samana Santa. 

Neste ano o curso não funcionou no 19 semestre. Talvez 
por falta de propaganda, não houve n9 de alunos suficiente. 
Em compensação na 29 metade do ano vieram tantas inscrições 
que foi preciso dividir em duas turmas. O grupo de 39-"feira 
com 45 alunos e o grupo de 49-'feira com 24 alunos. O interes­
sante e também o significativo nos grupos deste ano foi adi­
versidade de procedencia dos Cursistas: Catedral, Coelho da 
Rocha, são João Batista, Cainari, Parque Flor~,Vila Operêria, 
Santa Rita, Nossa Senhora das Graças, Miguel Couto, são Paulo 
Apóstolo, São Benedito, Rio d'Ouro, Heliopolis, Santa Rita de 
Cassias, SS. Trinidade, Olinda, California, Parque Ariam, Ma­
rapicú e Cabuçú. 

Quando ao Programa seguido: no 19 dia curso foi feito 
um levantamento com os próprios cursistas. A partir das ne­
cessidades apresentadas surgiu o programa que teve como pano 
de fundo os temas chavés da História da Salvação. 

Os 16 encontros,realizados semanalmente, no horário de 
14 s 17 horas, foram orientados pelo P. Nereu Meirelles e/ 
Irmã Lourdes M. Trombeta, se decorreram num ambiente de per -
feito entrosamento e amizade cristã. O encerramento foi fes­
tivo, apôs o ultimo enêõntro constou de lanche e a entrega de 
presentes ao amigo oculto . 

Para o ano, o curso permànente ou de recic.lagem, seja / 
qual for o nome que se queira denominar, já tem data marcada 
para o seu reimício: 11 serâ no dia 16 de abri 1 11 • Os interes­
sados procurem o CEPAC a partir de março, rua Capitão Chaves, 
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60, ou pelo telefone: 767.0472. 

Mais um detalhe: esse curso não ê só para catequista, 
ou para quem qu'er ·ser catequista. Não obstante o ,cento ca­
tequético que se dâ ao curso, pode 'ser feito por ani~dores 
de grupo jovens, lideres de Comunidade e Agentes de Pastoral 
em geral que queiram aprimorar ou aprofundar seus conhecimen-
tos. 

ENTREVISTA COM OS GRUPOS JOVENS; 

Na Assembleia da Juv~nt~~, realizada em Nova Iguaçu, em 
outubro de 1979 , foi feita uma pesquisa com os ·represen­
tante, de 42 grupos jov~n~~presentes, dos quais 41 respon­
_deram. 

19 NtlMER0_DE_PARTICIPANTES_P0R GRUP0_J0VEM: 

numero de Eart. gruEos 

atê 10 03 
de 11 a 20 13 
de 21 a 30 11 
de 31 a 40 04 
de 41 a 50 01 
de 51 ·a 60 03 
de 61 a 70 02 

29_N1'MER0_DE REUNIÕES_E_DURAÇÃ0_DAS REUNIÕES: 

número de reuniões duração(horas) 

semanal 

37 gr. 

~1 

04 gr. 

1 h . 2 hs • 3 hs • 4 hs . 

04 '. 20 10 

Oba. um grupo que se reune uma vez por mês, 
faz o seu encontro de um dia. 

39 IDADE DOS PARTICIPANTES OOS_GRUP0S: 

de 12 anos a 30 e atê mais de 30 anos 
em alguns grupos 

01 



49 ASSESSORIA DO_DEPARTAMENTO DE_CATEÇUESE: 

' aceitam sug. 

36 gr. 

querem encontros 

31 gr. 

59 MATERIAL_USADO_NAS_REUNIÕES. 

Bíblia 
Livros 
Revistas jovens 
N. de Barros 
Pe. Zezinho 
Jornais 
Testos variados 
Fatos da vida 
A Folha 
Textos da Pastora l 
Discos 
Slides 
Fotos 

ATENÇÃO GRUPOS JOVENS OU 

GRUPOS JOVENS. 

sugerem cursos 

16 
os 

c. lid . 
c. bibl. 

04 dinam. 
03 r ealidade 
11 abstençõe s 

O Ve.pa,r.;tame.n;to de. Cate.qu.ue. em c..onj u.n;to c..om a. 

Equipe. voc..a.çÃ.o e. Ml6.t,ã.o p1t.e.te.n.te. levai!. a. e.6wo 

no de.c..oMeJr.. de. 1980 01, 
Enc..o n.tJw .t, 

.,, 
em cwnp,ume.n;to a.o qu.e. 6oi p1t.opo1,to a. voc..ê.6 na. ~e.-
6~ Ah~ e.mbl.u.a. ~e.a.Uza.da. em Ou.tu.bito no IESA de 

Nova. Igua.çu..AGUARVEM ! 

**************************** 



RELATORIO DO DIA DE ESTUDO REALIZADO COM 
MILITANTES DA ACODE NOVA IGUAÇU. 

Este encontro re~lizou-se no dia 15.11.79, e participa­
ram 21 militantes. 

~Na primeira parte do encontro, fez-se um levantamento 
dos ultimos acontecimentos do país, no campo social, político 
e econômico. 

Os aspectos mais destacados entre outros foram: 

21 

No Campo polrtico: As pichações contra D. Adriano (consta­
tou - se que isto é uma agressao a nos tambem) . 

A invasão da Igreja do Socorro em 
São Paulo ( vimos que foi tambêm uma agressao e uma maneira 
de intimidar toda a classe operária). 

O surgimento do P.T. e o ressurgimen­
to do P.T.B.( A classe operâria deve ter uma visão cÍara, para 
não ser manobrad~ mais uma vez). Vimos que devemos nos inte­
ressar pelos assuntos políticos , nos inteirar deles e optar/ 
pelo que mais se aproxima e responde às aspirações da classe 
operá ri a. 

Com o sura_imento_ dos partidos acima / 
citados, e outros que estão em via de formação, como P,I, / 
(Partido Independente) 11 Arenão11 e outros, vimos que é uma 
tática do Governo para provocar divisão em todas as Classes 
sociais, e também uma maneira de desviar a atenção do povo/ 
dos problemas mais sérios como: aümento do custa de vida; re­
pressão violenta à Classe trabalhadora e outros. (tonstatéu- -
se que enquanto estamos discutindo II PARTIDOS 11 , nos esquece­
mos das outras coisas. 

No Campo Econômico: Destacamos que mais uma vez a "Clas­
se foi enganada". Fez-se várias lutas para conseguir o au­
mento trimestral. O Governo colocou aumento semestra1, dt -
zendo ainda que isso é um presente. Constatamos que nada nos 
é dado, mas conquistado. 

O problema foi colocado que mais sério no setor econô -
mico é realmente o 11 custo de vida 11 • Isto tem provocado in­
clusive rebelião de presos em São Paulo~ que não reivindica-



rama liberdade mas apenas melhorias.na alimentação. A revolta 
dos peões em Volta Redonda também é um exemplo disto, embora des · 
tacamos outros aspectos presentes nesta luta. 

Na segunda parte do encontro, nos dividimos em grupos para 
avaliar a nossa miliüncia, ou seja: A partir de tudo que vimos, 
como I nos organizar enquanto ACO, para atender aos desafios da 
real idade 'Operária e ' Como garantir a expansão da ACO ' 

Vimos que: Como Classe Operária e como movimento de Igreja 
devemos: 

- Trabalhar a nTvel pessoal, contactando os companheiros de 
trabalho, conhecer de melhor a vida deles e de sua famf-
1 ia. 

- Levantar as questões através das reuniões, para nos escla 
recer ,nos mais da situação em que estamos vi vendo no mo -
manto e ver o que isto traz para a vida. 

- ()rpnizar dias de estudo com novos locais onde Já estamos 
- Dlvufgaçao dos dias de estudos através de boletins, como 

uma forma de esclarecer aos outros e que estamos desco -
brindo. 

- Nos solidarizarmos com todos os acontecimentos da Classe 
Operária, atuando Junto aos companheiros. 

- Discutir mais sobre a polTtica e participar de todas as 
manifestações operárias. 

- Nos organizarmos em associações de bairros. 

Vimos que devemos assumir esta luta, porque somos classe 
operária e sonr>s ígreja. 

Constatanr>s que no nosso trabalho, encontranr>s algumas di­
ficuldades. Exemplo: 

- Sabemos que a ACO toca a vida, mas é dÍficil um assumir _ 
Juntos. ( O trabalhador em geral, gosta de discutir os 
problemas, mas lev~ muito !em) até que ele venha a as -
sumir a luta atraves da açao. 
Dado a realidade de vida da Baixada, e a grande)'ivisão 
que os patrões provocam entre nós, torna-se dif1cil Jun -
tar os companheiros. 
Vimos também, que devemos vigiar a nossa união, para não 
cair no individualismo. 

Terminamos o encontro às 18 horas, com a leitura do evan-
3elho e uma reflexão. 

Nova Iguaçu, 28 de Novembro de 1979. 
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REGIMENTO DO SECRETARIADO DIOC~SANO DE CURSILHOS DE CRISTAN­

DADE DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - R.J. 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES. 

Art. 19 
Este Regimento organiza o Secretariado Diocesano de Cursilhos de 
Cristandade da Diocese de Nova Iguaçu, determina os seus objeti­
vos e estabelece normas sobre sua formação. 

Art. 29 
O SECRETARIADO DIOCESANO DE CURSILHOS DE CRISTANDADE ê um Õrgão 
da Diocese de Nova Iguaçu, instituido pelo Bispo Diocesano com a 
finalidade de animar, incentivar e coor denar a Ação Pastoral dos 
Cursilhos em suas três fases: Prê-Cursilho, Cursilho e Pôs-Cur­
silho, em !ntima união com a pastoral e as prioridades da Dio -
cese. 

Art. 39 
O Secr etariado agirá sempre de acordo com as linhas pastorais da 
Di ocese , da CNBB e suas próprias normas mantendo ligação com o/ 
Secretariado Nacional. 

Art. 49 
~ 

Para realizar o seu serviço o Secretariado procural:._ sempre a 
Luz do Evangelho : 

1 -
2 
3 

4 

5 

6 -

7 

Tomar a defesa dos pobr es; 
Combater toda discriminação s oci a l e r aci al; 
Formar a consciência critica de seus membros e das vá­
rias equipes que preparam e promovem os Cur s ilhos de 
modo que t nto os problemas sociais como suas 
causas det ~ n ~ , 
Ajudar a descobrir, desenvolver e ativar os dons e ser­
viços necessários ao Movimento de Cursilhos; 
Coordenar, avaliar e valorizar tendências, interesses, 
experiências e sugestões das equipes que preparam e pro­
movem os Cursilhos; 
Incentivar a união fraterna e pastoral com os outros 
movimentos da Diocese e com as comunidades; 
Os membros do Secretariado e os dirigentes de Cursilhos 
e em especial os diretores Espirituais devem .dar tes te~­
munho vivencial de cri s tianismo na forma dos incisos I 
e I I. 
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2. DAS ATRIBUIÇÕES DO SECRETARIADO. 

Art. 59 • 
be acordo com as normas da Diocese, cabe ao Secretariado: 

1. Aprofundamento na linha pastoral diocesana para poder orien­
tar as Equipes que dirigirão os Cursilhos; 

2. Estudar e refletir sobre'os documentos da SANTAS~, da/ 
CNBB e da DIOCESE; 

3. Estudar, examinar, discutir e ajudar a realizar as priori­
dades pastorais da Diocese; 

4. Escolher e ~rientar nesse sentido os coo~denadores e as/ 
equipes de Cursilhos; 

5. Prescar ~e'l'."':iço e colaboração às comunidades de base; 
6. Ofere~e ~uusidios para as Escolas de Formação Cristã; 
7. txamLnar e aprovar ou rejeitar balancetes dos Cursilhos / 

realizados e promover atividades para angariar fundos ne -
cessârios s realização de suas atividades; 

8 . Organizar, no mí nimo , do i s CursilhÕes anualmente. 

3 •. DAS REUNIÕES E DELIBERAÇÕES 00 SECRETARIAOO . 

Art. 69 
O Secretariado reúne-se, ordináriamente, duas vezes por mes em 

dias fixados previamente e extraordinàriamente, quando convocado 
com antecedência de, no mínimo, 72 (setenta e duas)"·horas . 

Parágrafo Único - As convocações para as reuniÕ~s extraordinárias 
poderao ser feitas pelo Presidente, ou 1/3 (um terço) dos membros 
do Secretariado, ou ainda, pelo Diretor Espiritual do Movimento 
de Cursilhos. 

Art. 79 
Para serem válidas e entrarem em vigor as decisões do Secretaria­

do devem: 
1. Ser votadas em votação secreta apôs conveniente discussão; 
2. Ter maioria absoluta em caso de mais de duas propostas; 
3. Referir-se à matéria de competência do Secretariado; 
4. Constar em ata: 

§ 19 As decisões de menor importância poderão ser tomadas 
por aclamação. . 

§ 29 Os casos omissos serão resolvidos pela maioria do 
Secretariado ou pelo Bispo Diocesano. 

4. DAS ELEIÇÕES 00S MEMBROS SECRETARIAOO. 

Art ~ 89 
Sendo o Secretariado, um orgão também de participação de ~baaes, 

para eleição de seus componentes deverâ ser criado um Colégio/ 
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Eleitor al que atuarã na forma deste Regimento e será cgmpostt 

por t odos os Dirigentes que participaram dos Curs i lhos de / 
Diocese nos Últimos dois anos , um r epresentante dos Consel­
hos Par oquiais que nos Últimos dois anos t enham enviado can­
dida tos para os Curs ilhos e um repr es entante de cada Escola 
de Formação Cri stã que esteja sob ori entação do Secret arialo 
Parágrafo único - O mandato dos membros do Secr etariado serã 
àe dóis. anos. Cada membro do Secretariado poderâ concorrer a 
uma reeleição de maneira que não permaneça como s eu membr o 
por mais de 4 (quatro) ano& consecutivos. 
Art. 99 
Nas eleições sõ terão direito a voto os presentes não se ad­
mitindo voto por representação, ou procuração. 

f 19 Serão eleitos os 13 (treze) mais votados , s endo os • 
13 ( treze) seguintes , considerados suplent es . 

f 29 Em casos de empa t e ser ão cons ider ados ele itos os mais 
idosos. 

1 39 Os eleitos serão empos sados apôs homol ogalão do Bis- , 
po Diocesano e entrarão em exercício nomes dejaneirc 

1 49 Alem dos eleitos, dois sacerdotes, nomeados pelo Bis­
p o Diocesano, dentre quatro propostos pelo Secreta -
riado, comporão o Secretariado. 

Art. 109 
ara ser eleito membro do Secretariado o candidato deve: 

1. Ser catÕlico praticante; 
2. Ser capaz de engajamento mais intenso no Secretariado; 
3 . Ter espírito comunitário e de equipe; 
4. Ter bom nome na c01RUni dade. 

Art . 119 
As ele1çoes para o Secre t ariado serão sempre pres i didas pelo 
pres i dente em exercício que convidará dois escrutinadores e 
um secretário que f arã a ata e ao final a submeterá aos pre­
sentes. 

l 19 

1 29 

Toda pessoa que seja participante ativa 
t o de Cursilhos poderã ser eleita para 
ado, desde que satisfaça as exigências 
combinado com art. 109. 

do Movimen­
o Secretari­
do art. 49, 

O membro do Secretariado que por qualquer motivo ve• 
nha a se afastar do meslllO aõ poderâ ser novamente J 
eleito ~ô.a 4 (quatro) anos , no mnimo , do afai-
s tamento. 
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Art. 129 
Perdera sua condição de membro do Secretariado aquele que: 

1 - Faltar sem justificativa a quatro reuniões consecutivas 
ou oito alternadas; 

2 - deixar a Igreja; 
3 - fomentar a desunião nas comunidades; 
4 - provocar escândalo por qualquer ato praticado. 

6. DA ELEIÇÃO DA DIRETORIA. 

Art. 139 
Empossado o Secretariado eleito, este devera imediatemente, ou no 
prazo de dez dias, se reunir e em votação secreta eleger o Pre -
sidentem Vice presidentem 2 (dois) Secretários e 2 (dois) Tesou­
reiros, para o biênio. 

§ 19 Todo membro do Secretariado poderã ser votado, desde que 
suf candidatura seja apr~sentada ao Grupo. 

§ 29 Em caso de mais de duas candidaturas, para ser eleito/ 
membro da Diretoria o candidato deverá obter maioria ab­
soluta de votos, isto ê, metade mais um. 

1 39 Em caso de empate no 39 escrutínio, serã considerado elei· 
to o can4idato mais idoso. 

7. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÕRIAS. 

Art. 149 
O mandato do Secretariado sera de 24 (vinte e quatro) meses, sendo 
as eleições em dezembro de cada ano. 

Parágrafo - ico - O mandato do primeiro Secretariado eleito na 
forma deste Regimento, será de 21 (vinte e um) meses, com início 
em 19 de abril de 1980 e término em 31 de dezembro de 1981. 

Art. 159 
Quaisquer modificações deste Regimento, poderão ser feitas, pelo 
Secretariado, emtrando em vigor, depois de aprovadas pelo Bispo 
Diocesano. 

ESTE REGIMENTO, DEVIDAMENTE APROVADO PELO BISPO DIOCESANO, 

ENTRARÃ EM VIGOR NA DATA DE SUA PUBLICAÇÃO. 

Nova Iguaçu, de dezembro de 1979. 

************************************** 
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Nova Iguaçu, 15 de dezembro de 1979. 

Ca:r-o 'Presidente do Conselho Paroquial, 

O Secretariado de OuPailhos de Cztiatandade 
.da Diocese de Nova .Iguaçu, em aeu Planejamento para 1980, 
reatizado em Pimí. nos diaa '1, 8 e 9 de dezembro do cor -
rente ano, desejando estreitar os laços que unem o 110sao 
rrvvimento às Comunidades das ParÓquiaa, tomou aa seguin­
tes d,eliberações, conforme Regimento, homologado pelo S1'. 
Bispo Diocesano: · 

1) . Convida!' um repzaesentante de cada Con -
selho Paroquial, devida.mente credericiado, para partiai -
par oomo votante e candidato na eleição do novo Secreta­
riado a ser realizada no dia 16 de março de 1980, de 8. 00 
às 17.00 ho1'a8, 110 S6cl'etariado de Curailhoa, na Cate 
dral de San-to Antonio de Jaautinga. 

2) SoUaital' que haja 110 aeu Conselho, unr:i: 

pessoa indicada. pa!'a ael' o elemento de contato junto ao 
Secretariado de Curailhos dul'ante o ano. 

P.lll"a que o representante dessa Pa.Z'Óquia / 
seja incluí.do na 1'elação dos candidatos à eleição, é ne­
cessário que seu nome seja encaminhado até o dia 08 de 
TM:i'ÇO de 19 80. 

Oportunamente, irá um Pepresentante do / 
atual Searetal'iado papa entendi.mento pessoal com êaae 

Conselho. 

Ce'l'tos de sua colabomção, despedimo-nos 

Fraternalmente, 

.Presidente do Se<Jl'etaztiado de 

CUl'silhos de CM-standade. 
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I CAMPA N H. A F R A T E ~ N I D A D E . 

1. MATERIAL ORGANI:AOO PELO SECRETARIAVC.~ DIOCESA.\{,. 
-----------------------------------------------

Cel.e.b "Ut.ç.ão da. r .:.11,.i,tê,nc.,la C.11.$ 3,00 
C.Üi.c.1..te.M B-7.b.l<..c..c~ C.-t$ 10,00 

- HaJta. San.ta. C1t$ 3,00 
- V.w. Sa.c./ta. Ct$ 6,00 

2. VIA-SACRA VO MIGRANTE e. CfRCULOS BfBLTCOS. 
-----------------------------------------

C A D E R N O S 

82 pp. Preço: CrS 10,00 

Esta VIA-SACRA e e/ RCULOS slsucós 
não se dirige unicamente àquelas comuni­
dades sensibilizadas pela condição sub­
humana daqueles que saíram de sua terra 
de origem. Este opúsculo vai diretamente 
ao encontro do MIGRANTE. dando-lhe 
vez para falar e discutir seus problemas. 
suas necessidades básicas e. â luz do 
Evangelho, procurar soluções válidas e . 
oportunas. Portanto, não se trata absolu­
tamente de um texto de proveta. O ponto 
de chegada é o MIGRANTE- ~ o seu cla­
mor surdo por uma melhor condição de vi­
da. e a Palavra provocadora de Jesus Cris­
to como fundamento do "Direito e da Jus­
tiça". 

DO CET.1 

" A NOVA POLÍTICA SALARIAL " Svue. TRABALHO 
N9 7 
Nove.nbn..o - · 7 979 

. Ptr.e.ço: Ctr.$ 5, Ó O 


